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N «or.ei,, |„,rií,:ulAr da V„a104 «kirtj.à.1, JiahWÍÍaiie 3 . dommg,, lte ffJ(|/| »

/.'«ra túdos ua poiilos do Ca-

.; . , 
* |!,5,A,ÍX° ,A ! Ii.irl.alha. MissAo. Velh,J"'*" Jü>Wíü Tkilt.ia M«,„ooJi. in!n«rua, l'.«Nraí( «,„.„„.hrii.l.a o Jardim.

Â VOZ lü MUtilAO' N(j CAU1HI,

0 PAIinU MfcsTAE |Ô|.trt^A EM CÁJASIll.
lus uu I8C9 nu vjstk i>E A'ü >si.i ad ui-

timo de Sepleinliro.

(Contiiiurçío do N." 42)

Cumpre Volta* ainda sobro o pri.ni.iro ponlo
t) mais culuiionnle da Missío, por qtfe odi vt*.
dade, considerando bem, nada os homens de Ca-
jMeiras devam lemer o.ais d'ora om diante do
quo o Violar o preccllo lanado du púlpito., de
por nenhuma forma v.dlarom aos enredos da po-lilica detestada e aludida-, de acabarem cos» os
processos, e permanecerem religiusaimíi.h» tia con-
ciliac.lo fuiia, perd.iflinlo..50 tem reserva os üg.
gravos recebidos, e nâo Um papel de typocri.
tas.

Oerlo nüo somos sufficienle psra aqui repro-
dúzir Ittlo qnairto em r«i»ç4o ao mal da Sib.r-
lia se passou n' essa Missfio do lanlo empenho,
Missiin do iir.meiiio «lcaiisé sob aua ,W„|0 Ju
vUa: Àppclleuios para « rr.es.na plirue do p|.
dre JWe»tró — qüum (em olhos vio, quem tem ou-
vidos ouvioi

Herlo as bandeiras do orgi.íhri parecerão n' otiei
formosos dias abandonadas, arr.sradas pelas ruas:
qual so gloriava do emprcg.ih-sô fio servidos mai»
grosseir.i, qual «pp.ireçcr queria du pd no cíiâo
no publio, em IrageS despresiveis, o de alpraca.
Ia, despresado o broScguiin francul.

Ira notável que confundindo jò iio adpnicto \nn-
t.s mil pessoas do iodas as classe», ninguém os-
tia.tbisse o não ser mai. respeitado por quem

Aq«i «.fere a, t,,,,s ,nft)0 fl ^ ^*- *«*. ..«,,. ,,,,„„, »
« o ma.or pecc,do qllu |fj| M 

'

A S^twrüa, rcspowJijo ünis0tm8>

^ 
*"»»*• » nafta, o .teve^ío Miséria

**". • ML»», que e(ra„v, ,oi Wi deCa^
j.*.r.a (*.. prorTÍll| ,,,,,„.„ j |0 'o. demais 4 deboches K eulhigavâo-, a tudo is a
pique.

Ponde r, oího., d*!*, ,,; ^ue|j0 Sç|(||of ^ostento l.umilh.do eo, vii d0| „ottle()J; . 
^de se podei, tcr ,)sumí ,(,UM |enJo fc«« I.Um.l.l..t«Ja f6 de Maria pOÍ „ genlior o. t«:o. olhos d.vinos, (Ícvan.ío-0 ««, cfó iojé a ^'¦'"; uperaa. vós »%U.M wllti ^ ^

iMaf

Esse* ,olit)rs„os mo,|,.|oi de humii.làdr, pr».lin-«ados pelo Or.,I,.r «m ^ suMime. de düqiluil-
cta diípui.sariao lü!.. o itinj,.

Ode noa MÀ*, J.abili,,tcí t.ibolifcoí dS Hiij,-
zeiras ?

i
QHiM ordenado para lm|„, 0. tíomit.éos om

M* o lempo pel.. r«.|ro Ü*tà, ide. tanta, va-
res vit.tar a, |>pell„ ,|(, (^tin d6 Mflfif ,do Ofacid de J„.i,, ,„„ ¥os ÍJorrürJM q(|iWíoLtrba i foce daa liumilha,.d3, do. S,1nciis,ioíof



A VCZ DA RKI.H5IA0 NO CARIRI,

Coruçflds ?
G

Na Capella do Cemitério novo por gloria de Ca-

jazeiras existo em vulto considerável a Imagem ty-
po de perfeição alé onde pode tlugnr a arle Eu-
ropca, o homem Catliolico não a pode ver sem
coromoçío.

O Padre Mestre que a contemplou, inspirou,
se do pensamento de um Laus-perenna aos Sa-
baios posilivninonte em honra do Coração de Ms.
ria, convidando com a mnior eflídiicia a todos pa.
ra nos uriirimos a esse C)raç§o formidável ao íu-
barbo Lucifer.

Fa quando segundo muitos duzejos possuir a nos-
sa Villa em seo cenlrn, no primeiro cemitério,
que possua as cinzas da Religiosa mulher que lho
deo com o primeiro ser o caracter de UeligiSo
apregoado pela f.ima, igual esplender em honra
do Coração de Jtzu-t

Como- tm recompensa, vê-se na pequena Ca.
pellinha um convite interessante em fnvor dss si*
mas padeconte», ,a todos porem os olhos no Co-
raçflo amoroso qoe pelos homens deo a vida,
o Cordeiro sem macula; é um quadro pequeno,
mas de sublime invenção, e delicada execução, a
em que se nâo pode fitar a visla sem derre.
ter-se de magoa c amor o coração.

Um. parle indispensável, com que o Orador en-
cerrava constante os seu* discursos; que nada a-

proveilaria o auditório se a Graça não lhe vi-
esse mover o coração, esclarecer o entendimen-
to, e como Maria era Mão da divina Graça, a

ella se recorresse orando com fervor.

Mas tocamos a ultima recommendaçío, com ella

pomos o sello a nosso escrito.

..•!
Crato 14 de Outubro de 1869.

Rolim;

OCC U R 11 E N CI A S DO T E M PO.

I I ¦ «f W10*:«<l

E' SELVAGISMO. Da povti.çlo do Qnixarí, ler-
mo de S. Mu lieus, communicio-nos o seguinte:

O* criminosos de morle transitâo publicamenleconvivem com as authoridades, e, para mfljnr 0i'„tenleçâo. se reúnem em grupo da quatro, e comtodo armamonto mortífero invadem as casas alhei
as, tira» (íioTieiro, furtâo cavnllis, insullão, espan-
cSo, e tudo o fasem sob o patronato das aulbo-
ridades.'

Os crimes ?3o tantos a lão nngros que fízcrSo oillustre missionário dirigir-se ao Prizidenle da IVo-viucia implorando polo amor de UliUS e credito dó
governo braisilejra um paradouro ds violeiafi»' do.selvagens. »

C/damos o mais que nâo se pó le dizer.

ESTATITISCA. Segundo os dados que nos for-meceu pessoa competente e habilitada o Cariri.novotem 3 casas do caridade e um collcgio.
Noiles esUbelicimciitos fundados pelo Vcnoravel

Padre Ibiapina, o movimento da instruccío é bem
grande e bem importante, segundo os dados quaapresenta: ^

A Casa de Caridade do Crato lem 98 pessoas querecebem educação litteraria e moral.
A da Ehrbulba 65, a da Missào-velln SO e a daMilagres 75.
N i mimem dos qua recebem a instruocío e educsçâo deve lâo bem figurar o Inlornalo, collcgio m~ra o sexo masculino, o qual jd conla 85 alumlnos. "*
O Total somma 373 pessoas que devem boie suaeducação e inslruiçSn no Apóstolo do Cariri,

Viii í V •5ol) esla W^pbe communicío nos da• 
, ,. 

'"Jfsoiras da Parahyba do Norte um factoBiirafMinario. nm verdadeiro, pois repousa sobreum testemunho irrecusável.
Em lempo leval-oJicmos no conhecimento dos lei-tores, d cuja reflexão il lustrada e atleucao preciosadeixamos a sua appreciaçaô.

COLLAnoRÇAÕ.
A FONTE MIRACULOSA

(Continuação do Numero 42.)

44/

Em 24 da Agosto.

A Senhora .íosepha Maria, moradora no Ilainzi;
nbo d* provincia do Piauhy, deu parte qne se
achava boa de uma grande* conslipaçào que soffria»

45.

— O tirluoso Padre Henrique José Cavalcante í Alexandre Gome» de Sa\ morador no Salgueiro
missiounu por aqui, mu aos benéficos reiuliado» (Pernambuco) participou em 24 do Agosto deste
que se esperailo da ptlavra divina se oppoern a- Bnno
inda bj£ a «liado telvsgem deite lugar. ! —Que se achava muilo n.ilhor.do de offlt iodo-
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eardile com ajmptemai maoUestoi de pleuronomia.
46.

Francisco Ciquera Mano, morador no leo, dá par.le do atlmr.se bom de um rbeumatismo nas jun-tas dos pés.
47.

A Senhora Anna da CunceiçSo, moradora no fl».
inziuho do 1'ibuuhy, participa no mesmo dia 24 de
Agosto que sua filha .tosaria, ja quase moça, tinha
uma perua pegada no coiro da barriga.

Esta enfermidade parecia incurável, mas com OS
banhos do Caldas a padecunle licou boa.

48.
Em 25 de Agosto.

SimeSo Tellis Bizeira, morador no Jonzeiro, da
Cidade do Crato, dá psrle que sua (ilha Anlonia
aoffiia, ba tempos, de tinha ua cabeça.

E que tendo recorrido debalde ' medicina, de-
aengaiimi se, mas recorrendo ao Caldas, chegou a
ficar boa. '

49.
Em 30 de Agosto.

Francisco Casimiro de Almeida, morador Inga-
aeira, declara que se acha bom dos ataques ner-
Vosos que soilria.

SO.
O mesmo Senhor participa qua sua senhora Leó-

poldina se achava perfurtameule reslabelicida d'um
rbeumatismo:

Kl.
Que sua sobrinha Agueda voltava boa dos en»

commodüs que soffna ua vista;
52.

Que seo escravo Francisco se julga curado e bom
ds asma, que o encommodava.

Esperemos pelo dia da manha, que pôde leste,
munhsr, S.' Itedactor, novos rezuullados da bene-
fica influencia das s-guas miraculosas do Caldas.

O numero dos romeiros, que llcào, é bem nume-
roso, e testemunha do que vio e ouvio nío poda
deixar de »er crente, o esperar que chegue lio
bem a sua vez.

Uealisando.se pois mais curativos, peco, S.' Be.
dactor, que se me perrnitta registra)-os «na imprensa,
para deixar ao menos uma memória do muilo que
se deve ao Veneravel lbiapina, que legou « pobre
humanidade soffredora, s precioss foute da aaúde.

Caldas 30 de Agosto li69.

Servulus dé Maria.

LITTERATUIU.

AO PATROCÍNIO DE N. SENHORA.

Í*
finde, filhos de Maria, ,Cantar.Ihe d' amor um byrano,
No dia que a Santa Igreja
Celebra o seu Patrocínio.

Entoai festivos cânticos
Da mais suave armonia:
Festejai o Patrocínio
Da doce Virgem Maria!

3.*
Como nosss Mae amável,
He nossa Lnrredemptora
Da culpa que nó, herdamoB
Da Mai Eva pecadora.

4.»

Desde o momento fatal
Da culpa de nossos Pais,
Ella fui predistiuada
tara escutar nossos Ais;

5/

Ns vida, como na morte, .
Na tristeza, e n' alegria
Invocai o Patrocínio
Da sempre Virgem Maria,*,

6.*

O' Virgem pura, celeste,
Doce Mào de DEUS de amor!
O' Fonte, d'ondu dimanSo
As grasças do Redempiot l

7.»

Alcançiii-nos de Jesus,
Por vossa immensa valia,
A graça de vos louvarmos
De contimuo, noite, e dia!

Dino
Amao.

LOUVORES DE MARIA SANTÍSSIMA.

Quantas estreitas
Fulgentes, bailas,

No lirmameiilo a rulilar!
Tantos louvores,
Puros amoles

Quero a Maria dedicar!

Quanta belleza
A natureza

Ostenta em sua va.tiJio
O' Mài querida, .
O' minha vida,

Tanta eu te devo gratidão I



Am da lâuGitò no (.viílíií;

Quu.ia f'i'Sfiira,
Ou.ín!* verdura

A il«msa fli,r.-si.-i uos di,
T.111I..S, Mnri.i,
Nossa voz pin.

Santos li-ynmos t'entoará.

Quanla bnnina
l-in a i-.- mpiti/i,

Estiarp.. o cnn Inigranle o,!or'J antas cu quero,
N'«'Kie desterro,

O" Alai, dane -novas d'amor.

Quilo gcmeliim.lo
Ü mar prrifui«du

A* ou Ias ii.li sem parar,
Tanto suspir.i
A n.iili.i !^ra

D? noite o dia em tu louvar.

Quantas aiucras
Vem. preduríi.rn»,

O f.l.no si I nos nnnunciar, "

T.nilsis, Maiia,
Cnj)! alegria,

Devoto lu hei du consagrar.

*'.

...»

(Eul. J
, IHJBI-.-I-,.

lllilll ACAO SliLLIClTADA.

ACUADKCtMB.no

!.•

Ajudai me, o Saneio 1'spirilo,
Isisriii-mo o cnr->(,aO;
1'iiis qi*n-ro aos unos Beinfeiloreí
Dar provas de gratidão !

- a.»
Ali ! ae cu tivera mil línguas,
Com todas mil li iivaria
Aos Surrados Coisifie»
De Jet-us, e dn Muiia !

Oh! Sagrado-. Corações,
Doce l''unln de bonda.lf,
Quo m' aliris *. s.n.Cas porlM
Da Cinta da Caridade !

Rio reparastes mem crimea
Wem tSo bem minha maMado;
Mas sim in' hbrisles ns porta»
Com generosa bondade!

Vo» peto, meus Lcinfeil.rai,

Dal-mo puiezn, fcíjmll.lítle,
K fortaleza, o piiitl.ivcia,
Na Cisza* da Caiidade.

Baibiilba 1 «Je JNovcn.-bro 18G9.

Serapliina-.;

•aa fin*..

AO

A ÍLi.sT.t DA lADPUCHU

A festa da Padroeira níto deve srr e:-te aíino
esquecida, ieni.ii autos dum nosso ft.vl*a com
Ioda pompa tj maguifrçeiiçift.

-Si a Dl.Uá devemos attiíbtiir todos os beiilfidos'do quu'g.isamog, •couveiii 
que na demni,slraç>» ,|Üg.sc siíiiimi, uio nos clcu-iiius á-aUt-ra d'auuille a

quem liihutflitiol o.

Nimca lia luxo e oa-plendur de mais em nlijeclo»dn cubo i-ublio-i o em quadra» Como » pre-cnly nâoha i-«âo para (üqueçer esta vur.ln.Jo.
O Ciiiirj, vrir.l.ideira teria da pii.ii,iSÍ„,,, oben,

coado s..|.i, irnja ubindiitlo o nalm-jli-s tiqtt.-sas ocou.tiiuüin cs.rl.-rin d-os senões visiniiut, itidira e-teanuo completa jattançfa.
0< seus productiis agrícolas tem gosado no mer-cado pn-ça v.-iiii-ij.isissimo, o quádruplo dus antioiat.leriiiiei; a fi-rmeia, crvíçentu niiiuia<at- dn coinérciolom «Javado i uma sonirnu avulla-Ia' o resultado daf-portaçsTO.

K a quem devemos toiiianbo beuifiçiu f
A DKUS unicamente,

A IN NÚNCIO

/

O abaixo assigiialn avisa ao
pulilico quu p.iuue diversos auímaes *"V .
vaceum d cíiv•.iinr desta innrCa I .

'•' que mui ra>«l vetes os negocia: por A*\
janto para tvit.r duvidas paia o fuluro ^—*
nem Comu íurlns que lem snfindo ,-ivi-
sa «Jeiiia j)í t t.iil.u (jue du. mus animaes aeu
mi| indicados nenhum so vcndeià tetn uma «lu-
cl,'inii.:íi,i (-se. ipta d (issiguada pelo inustno abaiigi
iMifti.iao, (ftvimdo ser ri'|-ji-id.* de ,nA fó, leneo
ciiuiplice du fUrto aquelles <*.ua infringirem ossa
Coiidijào.

Crato, 28 do Outubro de 1869».

CoursJt- pjdrigues da Costa

I Prato Tul**» «!a Rtlria Typ. dn Inlcnato: imp;
I ,ct Iciifadisdil J(jM4Utiii Mau-jcus Tullu.


